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ATIVIDADE DE VOO E LEVANTAMENTO DE NINHOS DE ABELHAS SOCIAIS 

SEM FERRÃO (HYMENOPTERA: APIDAE)  

 

Autora: Jamynne Mattos Albernaz  

Orientadora: Dra. Geni da Silva Sodré  

 

RESUMO: As abelhas sociais sem ferrão são de grande importância para o 

ambiente, proporcionando a polinização de plantas, desempenhando assim uma 

função no ecossistema com a reprodução biológica de espécies vegetais. Desta 

forma o presente trabalho teve por objetivo avaliar a atividade de voo de quatro 

espécies de abelhas sociais sem ferrão (ASSF) e realizar o inventário de ninhos 

de meliponíneos no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

(UFRB) em Cruz das Almas, Ba. A atividade de voo de espécies de ASSF 

(Melipona quadrifasciata anthidioides, Melipona scutellaris, Partamona helleri e 

Oxytrigona tataira) foi avaliada nos meses de novembro/2017, dezembro/2017 e 

janeiro/2018. Para cada mês, foi realizado o monitoramento da atividade de voo 

em três dias consecutivos de avaliação no período das 05:00 às 18:00 horas, bem 

como o registro dos dados climáticos de temperatura (°C) e umidade reativa (%). 

No levantamento dos ninhos das ASSF, foi realizada uma cuidadosa vistoria das 

edificações, que compreende a parte física (laboratórios, casas, muros, placas, 

telhados, prédios e portões) e as espécies vegetais no perímetro da área 

delimitada, buscando-se sinais de um possível ninho. A espécie de abelha que 

teve maior atividade de voo foi M. scutellaris seguida de P. helleri, M. 

quadrifasciata anthidioides e O. tataira. A atividade de forrageamento foi mais 

intensa nos primeiros horários de observação. O mês de maior intensidade da 

atividade para M. scutellaris e M. quadrifasciata anthidioides foi dezembro/2017 e 

novembro/2017 para P. helleri e O. tataira. Mesmo com ações antrópicas, no 

campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) em Cruz das 

Almas-Ba, foi possível observar um grande número de substratos de nidificação, 

porém foi verificada em poucas espécies vegetais a presença de ninho de ASSF, 

ocorrendo à predominância da espécie de abelha social sem ferrão Nannotrigona 

testaceicornis. 

Palavras-chave: Forrageamento, Meliponini, nidificação, comportamento. 



 

FLIGHT ACTIVITY AND INVENTORY OF NESTS OF SOCIAL STINGLESS 

BEES (HYMENOPTERA: APIDAE)  

 

Author: Jamynne Mattos Albernaz 

Adviser: Dra. Geni da Silva Sodré  

 

ABSTRACT: Social stingless bees are of great importance to the environment for 

their contribution to plant pollination, playing thus a role in the ecosystem of 

biological reproduction of plant species. This study evaluated the flight activity of 

four species of social stingless bees and conducted an inventory of meliponines 

nests on the campus of the Federal University of Recôncavo da Bahia (UFRB) in 

Cruz das Almas, Bahia, Brazil. The flight activity of stingless bee species 

(Melipona quadrifasciata anthidioides, Melipona scutellaris, Partamona helleri and 

Oxytrigona tataira) was assessed in November/2017, December/2017 and 

January/2018. For each month, the flight activity was monitored in three 

consecutive days of evaluation from 5h00 a.m. to 6h00 p.m., also recording data 

on temperature (°C) and relative humidity (%). In the survey of nests of stingless 

bees, we carried out a careful inspection of the buildings comprising the physical 

parts (laboratories, houses, walls, slabs, roofs, buildings and gates) and plant 

species in the area perimeter, seeking signs a possible nests. The bee species 

with the highest flight activity was M. scutellaris followed by P. helleri, M. 

quadrifasciata anthidioides and O. tataira. Despite anthropogenic actions on the 

campus of the Federal University of Recôncavo da Bahia (UFRB) in Cruz das 

Almas, there was a large number of nesting substrates. However, nests of 

stingless bees were observed in few plant species, with the predominance of 

social stingless bee species Nannotrigona testaceicornis. 

 

Keywords: Foraging, Meliponini, nesting, behavior. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Abordagem taxonômica, família, gêneros  

 

A diversidade de abelhas no mundo é elevada, estima-se que existam mais 

de 20.000 espécies, porém a maioria possui hábito solitário e por volta de 1.000 

são sociais, aproximadamente 600 espécies são classificadas como pantropical, 

encontrando-se na África, Oceania, Austrália, na America Central e do Sul (SILVA 

et al., 2014; WITTER; NUNES-SILVA, 2014; CORTOPASSI-LAURINO, 2016). 

As abelhas sociais sem ferrão são conhecidas como meliponíneos. A 

diversidade dessas abelhas no Brasil é grande, com aproximadamente 244 

espécies descritas e cerca de 89 ainda não descritas, catalogadas em 29 gêneros 

(MICHENER, 2007; CAMARGO; PEDRO, 2013; PEDRO, 2014). 

Para auxiliar na diferenciação das abelhas sociais sem ferrão são 

observadas características fisiológicas, morfológicas, além do comportamento, 

hábitos de nidificação e arquitetura dos ninhos, algumas espécies de abelhas 

constroem a entrada dos ninhos com cerume e com grande quantidade de 

própolis, outras utilizam uma mistura de barro e resina conhecida como 

geoprópolis (NOGUEIRA-NETO, 1997; VILLAS-BÔAS, 2012; LIMA et al., 2013; 

PEDRO, 2014). 

A maior importância ecológica das abelhas sociais sem ferrão refere-se à 

polinização, processo fundamental para o meio ambiente, uma função no 

ecossistema relacionada com a reprodução biológica das espécies vegetais 

(ALVES-DOS SANTOS, 2009; DELAPLANE et al., 2013; GIANNINI et al., 2015). 

O relacionamento entre plantas e animais ocorre de forma natural no 

ambiente, onde o papel desses organismos é fundamental para o equilíbrio, 

manutenção e conservação em diversos ambientes naturais e artificiais, como por 

exemplo, nas áreas agrícolas, o uso dos polinizadores pode contribuir para uma 

agricultura sustentável tornando-se uma ferramenta importante para conservação 

desses polinizadores (DE AZEVEDO; DE OLIVEIRA, 2014).  

Os meliponíneos são altamente dependentes dos recursos florais e das 

condições ambientais, qualquer alteração nas mudanças climáticas pode interferir 

na fisiologia e biologia das abelhas, independente da estação do ano (HILÁRIO et 
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al., 2003; DE OLIVEIRA et al., 2012; GOUW; GIMENES, 2013; SOUSA et al., 

2013). 

As abelhas se destacam também pelos seus produtos, em especial o mel 

que é apreciado na gastronomia mas também, pelas propriedades medicinais. 

Embora a criação das abelhas esteja reconhecida enquanto atividade econômica 

por conta dos seus produtos, as abelhas podem ser manejadas para as culturas 

agrícolas, são agentes polinizadores potenciais, influenciada pelas características 

da diversidade da flora e clima favorável tem um aumento da produtividade e 

desenvolvimento da maioria das culturas agrícolas (IMPERATRIZ-FONSECA et 

al., 2012; VILAS-BOAS, 2012; DELAPLANE et al., 2013; WITTER; NUNES-

SILVA, 2014; GIANNINI et al., 2015).  

O Brasil apresenta biomas variados com condições climáticas favoráveis, e 

ampla oferta de alimento para as abelhas no campo, estes insetos e as plantas 

apresentam relação mutualística para o sucesso da criação das abelhas e 

conservação da biodiversidade (VENTURIERI, 2008; HRNCIR; MAIA-SILVA, 

2013). 

 

A criação das abelhas sociais sem ferrão 

 

A definição de meliponicultura foi utilizada pela primeira vez por Paulo 

Nogueira-Neto em 1953, e se refere à criação de abelhas sociais sem ferrão, 

algumas espécies por não apresentarem defensividade, podem ser criadas em 

áreas agrícolas em culturas de ciclo curto, florestas e frutíferas (VENTURIERI, 

2004). 

Muitas espécies de abelhas sociais sem ferrão são encontradas em áreas 

urbanas e rurais, diversas espécies são criadas para fins comerciais, pela 

qualidade de seus produtos e facilidade no manejo (RIBEIRO et al., 2012). 

Muitos agricultores possuem interesse na criação de meliponíneos pelo 

fácil manejo, por ser uma atividade com retorno financeiro, não necessita de 

exclusividade, podendo ser realizada por pessoas de várias idades, dos mais 

jovens até os idosos (DE MAGALHÃES; VENTURIERI, 2010). 

Para ter um meliponário que é um local designado para criação das 

abelhas sociais sem ferrão, é necessário conhecer a legislação. O Brasil possui 

uma legislação específica do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA nº 
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346), que determina a proteção das abelhas nativas por serem definidas como 

animais silvestres, por essa razão são responsáveis pela liberação e implantação 

dos meliponários para a criação dessas abelhas, levando em consideração o 

valor social, econômico e ambiental (BRASIL, 2004).  

A meliponicultura é uma atividade de caráter social, gera renda para 

pequenos, médios e grandes produtores de méis, sendo importante para a 

agricultura e para o meio ambiente (VENTURIERI, 2008; DE MAGALHÃES; 

VENTURIERI, 2010. 

Para transformar a meliponicultura em um recurso de desenvolvimento e 

conservação, é necessário, um aperfeiçoamento nas práticas de manejo das 

abelhas sociais sem ferrão, assim, a atividade torna-se produtiva proporcionando 

um aumento na renda dos produtores (JAFFE et al., 2013). 

Por meio da capacitação dos criadores de abelhas sociais sem ferrão, 

manejo e o uso consciente por parte dos mesmos, a meliponicultura pode ser 

vista como estratégia para a conservação desses polinizadores, sendo necessária 

a formação de técnicos e pesquisadores para elaborar e planejar ações com o 

intuito de prestar assistência técnica qualificada para agricultores familiares 

(GEMIM; SILVA, 2017). 

O conhecimento das plantas fornecedoras de alimentos para as abelhas é 

de grande importância para o sucesso da atividade, o meliponicultor pode instalar 

suas colônias em locais próximos às áreas de vegetação fornecedora de alimento 

ou investir no cultivo dessas plantas, é imprescindível entender os hábitos 

alimentares das abelhas e o ponto de vista ecológico relacionado à distância e à 

dinâmica de forrageamento, bem como a competição e os padrões das fontes 

alimentares utilizadas pelas abelhas (NOVAIS; AVARRO, 2012). 

Muitas dessas abelhas estão sendo ameaçadas de extinção, decorrentes 

das modificações do ambiente, portanto a capacidade produtiva de uma 

determinada área é a definida com o manejo (KERR, 1996; MARQUES et al., 

2011).  

Geralmente as espécies de abelhas sociais sem ferrão são criadas por 

comunidades indígenas e tradicionais, praticamente em todas as regiões do 

Brasil, destacando as espécies do gênero Melipona. Essas abelhas são 

produtoras de mel, porém podem fornecer outros produtos para fins comerciais 
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como: pólen, própolis, geoprópolis e a cera que são bem apreciados (ALVES et 

al., 2007; SANTOS, 2010; GOUW et al., 2011). 

Não há registros oficiais sobre o número de colônias de abelhas sociais 

sem ferrão que são mantidas em caixas para a produção de mel e demais 

produtos, essa forma de criação não é padronizada e o conhecimento das 

técnicas para a criação e a produção de mel, pólen, própolis e geoprópolis é 

escasso, sendo considerada uma atividade informal perante as comunidades 

(JAFFÉ et al., 2015). 

 

Atividade de voo das abelhas sociais sem ferrão 

 

 A atividade de voo e a forma de forrageamento das abelhas sociais sem 

ferrão, geralmente são influenciadas pelas condições interna e externa da colônia, 

incluindo condições climáticas e disponibilidade de recursos florais (KLEINERT-

GIOVANNINI; IMPERATRIZ-FONSECA, 1986; KERR et al., 1996; BIESMEIJER 

et al., 1999a; DO NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2012). 

 A quantidade de abelhas que saem da colmeia e retornam do campo, 

depende do período da floração, duração e a disponibilidade de polén e néctar, 

que são importantes para a atividade externa das abelhas (MARQUES-SOUZA, 

1996; BIESMEIJER et al., 1999b). 

No decorrer do dia, a atividade de voo das abelhas consiste na entrada e 

saída da colônia para o campo com ou sem material, essas atividades referem-se 

a uma série de comportamentos, como: coleta do material, processo de 

nidificação e higiene (HILÁRIO et al., 2001; SILVA; PAZ, 2012). 

O estudo da atividade de voo das abelhas sociais sem ferrão é 

fundamental para a compreensão das formas de forrageio das abelhas, coletando 

pólen e néctar que são fontes de alimento, barro, água e resina, material de 

construção dos ninhos, sendo essenciais para o auxílio na biodiversidade (PICK; 

BLOCHTHEIN, 2002; CARVALHO-ZILSE et al., 2007; DE OLIVEIRA et al., 2012). 

As abelhas geralmente começam as atividades de forrageamento logo nas 

primeiras horas do dia se estendendo até o início da noite, coletando material no 

campo (SOUZA et al., 2006). Uma característica marcante na forma de forrageio 

das abelhas sociais sem ferrão é que elas visitam a mesma planta várias vezes 
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ao dia no período de floração, pois a coleta consiste na distribuição, qualidade e 

quantidade dos recursos ofertados (ROUBIK, 1989; POLATTO et al., 2012). 

 

Influência das variações climáticas no comportamento das abelhas sociais 

sem ferrão 

 

Fatores ambientais como: temperatura, umidade relativa do ar, 

luminosidade, velocidade do vento, nevoeiro e precipitação pluviométrica, podem 

influenciar no comportamento das abelhas sociais sem ferrão, é importante 

compreender os padrões do comportamento e como esses fatores ambientais 

estão interligados com a atividade de voo dessas abelhas (HILÁRIO et al., 2001; 

BORGES; BLOCHTEIN, 2005; SOUZA et al., 2006; HILÁRIO et al., 2007; SILVA 

et al., 2011). 

Os fatores meteorológicos influenciam na atividade e no comportamento das 

abelhas sociais sem ferrão em diferentes formas como: forrageamento, gasto 

energético e processo de regulação da temperatura do corpo durante o voo. 

Temperaturas ambientais elevadas expõem as abelhas ao superaquecimento 

durante a atividade de forrageio (WILLIAMS; CORBET; OSBORNE, 1991; 

CARVALHO-ZILSE et al., 2007).   

O ritmo de atividade das abelhas sociais sem ferrão aumenta ou diminui de 

acordo com as condições climáticas, sendo a temperatura a que mais influência. 

Esses insetos apresentam temperaturas corporais variando entre 45º e 50ºC., e 

quando há gasto energético para controlar a temperatura corpórea durante 

atividade, cerca de 80% da energia metabolizada pelos músculos são perdidas 

durante o voo sob a forma de calor (ROUBIK, 1989; CARVALHO-ZILSE et.al., 

2007). As espécies de abelhas que apresentam estruturas corporais menores, 

geralmente iniciam a atividade de forrageio em temperaturas acima de 16°C 

(KLEINERT-GIOVANNINI, 1982; IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT-

GIOVANNINI; PIRES, 1985).  

As abelhas que apresentam coloração clara sofrem menos com 

superaquecimento e são capazes de permanecer mais tempo no campo e 

continuar as atividades de coleta e de forrageio; as abelhas mais escuras sofrem 

mais com a temperatura, limitando a atividade de forrageio (DE BRUIJN; 

SOMMEJER, 1997; BIESMEIJER et al., 1999b; PERBOOM; BIESMEIJER, 2003). 
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Aspectos das espécies de abelhas sociais sem ferrão em estudo 

 

No Brasil, entre as diversas espécies de abelhas sociais sem ferrão, o 

gênero Melipona se destaca com maior número de espécies, sua distribuição 

geográfica não se restringe apenas ao Brasil, esse gênero também pode ser 

encontrado do México até Argentina, cerca de 40 espécies foram catalogadas 

(MICHENER, 2007; DE CAMARGO, 2013; PEDRO, 2014). São conhecidas pela 

capacidade de produzir mel, importância para polinização e apresentar a maior 

riqueza de espécies de abelhas sociais sem ferrão (SANTOS, 2010; DAMASIA-

GOMES et al., 2015; RIBEIRO; REIS, 2015). 

A abelha Melipona scutellaris Latreille, 1811 (Hymenoptera, Apidae, 

Meliponina), conhecida popularmente como uruçu é típica do Nordeste brasileiro, 

produz um tipo de própolis, conhecido como geoprópolis, que é a mistura de cera 

com resina e barro, este produto das abelhas é utilizado para obstruir as frestas 

como também protege as colmeias (KERR et al., 1996; NOGUEIRA-NETO, 1997; 

BARTH, 2006; SIQUEIRA et al., 2014). Essa espécie é utilizada na 

meliponicultura (criação racional de abelhas sociais sem ferrão) pelo homem, 

constrói seu ninho em ocos de árvores velhas, sendo os ninhos construídos 

principalmente de cera pura ou cerume (cera, própolis e barro), a estrutura da 

entrada do ninho tem a forma de estrias composta por barro e própolis (KERR et 

al., 1996). 

A abelha M. scutellaris é reconhecida como uma das espécies mais 

eficientes em áreas agrícolas e na produção de mel, por ser de fácil manejo, é 

uma das três espécies do gênero Melipona mais utilizadas pelo homem 

(NOGUEIRA-NETO, 1997; SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

São classificadas duas subespécies, a Melipona quadrifasciata 

quadrifasciata e Melipona quadrifasciata anthidiodes Lepeletier, 1836 (AIDAR, 

2010). A subespécie Melipona q. anthidioides, possui ampla distribuição nas 

regiões secas da Bahia, conhecida popularmente como mandaçaia, essa abelha 

possui mel de sabor agradável, sua produção pode chegar de 2 a 3 

litros/colmeia/ano, sendo este produto de fácil comercialização muito apreciado e 

economicamente viável (KLEINERT et al., 2009; AIDAR, 2010). 
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As abelhas M. q. anthidiodes e M. q. quadrifasciata tem excelente produção 

quando são manejadas em ambientes com condições climáticas favoráveis, visto 

que cada subespécie se adapta às condições diferentes em cada região do país 

(AIDAR; KERR, 2001). 

    A Partamona helleri Friese, 1900, pertence a um gênero que possui ampla 

distribuição geográfica, composta por 33 espécies, é encontrada do Brasil até o 

sul do México, sua população pode chegar a três mil indivíduos adultos 

(CAMARGO; PEDRO, 2003). 

A nidificação da espécie P. helleri ocorre geralmente em florestas tropicais, 

caatinga, cerrado, regiões montanhosas, na cordilheira centro-Americana e nos 

Andes, chegando às regiões com mais de dois mil metros de altitude (CAMARGO; 

PEDRO, 2003). 

Como característica do gênero Partamona pode ser mencionado à entrada 

do ninho com presença de um emaranhado de túbulos interligados e construídos 

com barro com ou sem resina (BARRETO; CASTRO, 2007). 

As espécies do gênero Partamona são bem semelhantes 

morfologicamente, sendo atribuído aos indivíduos desse gênero papel 

fundamental para polinização e a biodiversidade (CAMARGO, 2003). 

 A Nannotrigona testaceicornis Lepeletier, 1836, conhecida popularmente 

como iraí, mede cerca de quatro milímetros, seu corpo é de coloração negra, 

apresentam pelos esbranquiçados e suas asas são esfumadas nas pontas, esta 

espécie não apresenta defensividade, sendo considerada de fácil manejo 

(WITTER; BLOCHTEIN, 2009). 

Entre os meliponíneos, N. testaceicornis, possui colônias numerosas com 

aproximadamente 25 mil operárias, algumas dezenas de zangões e apenas uma 

rainha, destaca-se por apresentar grande distribuição geográfica, principalmente 

do sul da região nordeste até o Rio Grande do Sul, sua distribuição não restringe 

apenas ao Brasil, podem ser encontradas nos países localizados na faixa tropical 

sul do continente americano até o México (NOGUEIRA NETO, 1997; SILVEIRA; 

MELO; ALMEIDA, 2002). 

A Tetragonisca angustula Latreille, 1811 (Hymenoptera, Apidae, Trigonina) 

é conhecida popularmente como a abelha jataí, abelha de porte pequeno, sua 

distribuição geográfica ocorre naturalmente nos estados do Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso, 
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Maranhão, Minas Gerais, Goiás, Paraíba, Pará, Rondônia, São Paulo e Santa 

Catarina, é possível coletar 0,5 a 1,5 L de mel/ano de colônias dessa espécie 

(NOGUEIRA-NETO, 1997). 

O ninho da jataí é formado de discos de cria esses possuem um formato 

helicoidal possuindo uma proteção de cerume, a entrada do ninho é composta por 

um túnel de cerume rendilhado com base cravada, adaptam-se bem a diferentes 

substratos de nidificação, encontrando-se ninhos em diversos lugares, em 

construções civis, e em cavidades pré-existentes em troncos de árvores vivas ou 

mortas (NOGUEIRA-NETO, 1997; BATISTA; RAMALHO; SOARES, 2003; 

GRÜTER et al., 2012). 

 A abelha T. angustula apresenta tamanho do corpo variando de quatro a 

cinco milímetros, coloração amarelo-ouro e corbículas extremamente pequenas 

de cor preta, é uma espécie mansa, constroem seus ninhos em oco de árvores 

vivas ou mortas e em áreas urbanas, em muros, telhados, frestas de janelas e 

paredes (MICHENER, 2007; WITTER; BLOCHTEIN, 2009). 

Trigona spinipes (Fabricius, 1793) são conhecidas como irapuá, abelha 

cachorro, arapuá, mel-de-cachorro e cupira, espécie de abelha bastante 

conhecida, estão presentes em 21 estados brasileiros incluindo Bahia 

(CAMARGO; PEDRO, 2013). O ninho da T. spinipes possui é uma quantidade 

grande de indivíduos, estes têm comportamento considerado agressivo, além dos 

seus ninhos serem construídos no alto das árvores entre os galhos (KLEINERT; 

GIANNINI, 2012). 

         Esses ninhos são construídos em árvores ou cupinzeiros desativados, 

empregados em filamentos fibrosos de vegetais, são externos mais vulneráveis 

ao frio e são construídos com esterco, pedaços de madeira, terra e resina para 

ajudar na regulação interna da temperatura (NOGUEIRA-NETO, 1997; GALLO et 

al., 2002). 

O manejo da T. spinipes tem dificuldades na criação para fins comerciais, 

pois suas operárias quando se sentem ameaçadas são bastante defensivas, 

enroscam nos cabelos e pelos, além de entrar em ouvidos e nariz dos agressores 

e animais (NOGUEIRA-NETO, 1997). 

A T. spinipes apresenta um forrageamento generalista, forrageam em até 

grandes distâncias em relação aos seus ninhos, possuem sistemas de 

comunicação muito eficiente (NEVES; VIANA 2002).  
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A Scaptotrigona xanthotricha Moure, 1950 é encontrada em quase todo 

território brasileiro possuindo ampla distribuição geográfica (MICHENER, 2007; 

CAMARGO; PEDRO, 2013). Essa espécie é conhecida popularmente como 

mandaguari amarela, tiúba amarela ou tujumirim, (NOGUEIRA-NETO, 1970; 

SILVEIRA et al., 2002).  

As abelhas da espécie S. xanthotricha nidificam em cavidades pré-

existentes, nas árvores grandes suas colônias são bastante numerosas, a entrada 

do ninho tem formato de funil, constituídos de cerume, lembrando uma trombeta, 

destaca-se entre as demais espécies de abelhas polinizadoras por serem 

eficientes na coleta de alimentos (NOGUEIRA-NETO, 1970; VELTHUIS, 1997; 

SILVEIRA et al., 2002).  

 A espécie de abelha social sem ferrão Oxytrigona tataira (Smith, 1863) é 

conhecida no Brasil como tataira ou cospe-fogo, devido à substância cáustica que 

é liberada por essa espécie, essa abelha é altamente defensiva, essa substância 

é produzida por abelhas operárias (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002; LIMA et 

al., 2013). 

 A abelha O. tataira tem ampla distribuição geografica, ocorrendo em oito 

estados brasileiros, apresenta uma caracteristica interessante, é considrada 

cleptobiótica, sendo saqueadora de materiais coletados por espécies de 

Melipona, já que essas espécies apresentam baixa defensividade (ROUBIK et al., 

1987; ROUBIK, 1992). 

 

Ninhos das abelhas sociais sem ferrão 

 

Em ambientes naturais, normalmente os ninhos das abelhas sociais sem 

ferrão são construídos em cavidades nas árvores, esses indivíduos também 

utilizam os barrancos ou áreas livres de vegetação para a construção de seus 

abrigos; algumas espécies utilizam cupinzeiros e até formigueiros desativados, o 

diâmetro da entrada dos ninhos varia de acordo com cada espécie (VOSSLER, 

2012). 

As abelhas escolhem as árvores para nidificarem por possuírem cavidades 

que atendem às devidas necessidades para o desenvolvimento da colônia, sendo 

que esta pode conter milhares ou centenas de indivíduos de acordo com o 
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tamanho dos ninhos (WILLE; MICHENER, 1973; SAKAGAMI, 1982; CORREIA et 

al., 2016). 

Os ninhos das abelhas sociais sem ferrão são diversificados e construídos 

com materiais produzidos pelas abelhas e processados na própria colônia como a 

cera, o cerume e o geoprópolis, juntamente com materiais encontrados na 

natureza, como: folhas, casca de árvores e barro. Esses ninhos são compostos 

por dois elementos: os discos de cria e os potes de alimentos que possuem 

estruturas auxiliares, como o invólucro, o batume, a entrada e o túnel, os potes de 

alimentos são constituídos de cerume e possuem formato de oval podendo variar 

de tamanho de acordo com cada espécie, o pólen e o mel são armazenados 

geralmente em potes separados (VILLAS-BOAS, 2018).  

As diferentes espécies de abelhas sociais sem ferrão apresentam 

construções e arquiteturas dos ninhos diferenciadas, as construções internas das 

colmeias são compostas de cerume, a coloração varia de amarelo claro a uma 

coloração mais escura, quase negra, isso depende da quantidade e qualidade do 

própolis/geoprópolis que as abelhas utilizaram para compor a colônia 

(MICHENER, 2007; VILLAS-BOAS, 2018).  

As mudanças ambientais interferem nas comunidades das abelhas, 

sofrendo efeitos devastadores devido à fragmentação ou à extinção de áreas 

nativas (BROSI et al., 2009). As áreas de vegetação nativa estão sob influência 

humana ocasionada pela expansão urbana resultando na retirada da vegetação 

gerando impacto direto nas comunidades das abelhas (ROULSTON; GOODELL, 

2011). 

As abelhas sociais sem ferrão que ocupam ambientes urbanizados 

encontram outros locais de nidificação, utilizando cavidades artificiais como 

materiais da construção civil que possuem espaços vazios, fenda, buracos, 

barrancos, muros, paredes, calçadas, criando novos habitats, demonstrando 

grande adaptação desses indivíduos nas áreas urbanas (TAURA; LAROCA, 1991; 

ZANETTE et al., 2005; ANTONINI et al., 2013; MARTINS et al., 2015). Para que 

seja possível a existência das abelhas sociais sem ferrão em uma determinada 

área, se faz necessário que haja árvores com diâmetros acima de 10 cm, 

contendo ocos com tamanho suficiente para acomodar os ninhos dessas abelhas 

(AIDAR, 1996; ELTZ et al., 2003). 
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Desta forma, para melhor organização, este manuscrito foi dividido nos 

seguintes artigos: 

 

Artigo 1 

Atividade de voo de espécies de abelhas sociais sem ferrão (Hymenoptera: 

Apidae). 

 

Artigo 2 

Inventário de ninhos de abelhas sociais sem ferrão nas áreas construídas no 

campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
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1Artigo a ser ajustado para posterior submissão ao Comitê Editorial do periódico científico 

Neotropical Entomology, em versão na língua inglesa. 
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ATIVIDADE DE VOO DE ESPÉCIES DE ABELHAS SOCIAIS SEM FERRÃO 

(HYMENOPTERA: APIDAE)  

 

Resumo: As abelhas sociais sem ferrão são de grande importância para o 

ecossistema como prestadoras de serviços na polinização. Durante sua atividade 

de forrageamento apresentam uma característica marcante, que, corresponde ao 

hábito de visitar a planta várias vezes ao dia no período da floração em busca de 

alimento. O objetivo do presente trabalho foi obter informações sobre a atividade 

de voo de espécies de abelhas sociais sem ferrão no campus da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, Bahia, Brasil. Para a coleta de 

dados, foram utilizadas colônias de abelhas Melipona quadrifasciata anthidioides, 

Melipona scutellaris, Partamona helleri e Oxytrigona tataira. A atividade de voo 

das abelhas foi monitorada durante três dias consecutivos, totalizando 117 horas 

de observação direta do fluxo de entrada e saída em cada colônia no período de 

novembro de 2017 a janeiro de 2018 entre às 5:00 e 18:00 horas. A espécie de 

abelha que teve maior atividade de voo foi M. scutellaris seguida de P. helleri, M. 

quadrifasciata anthidioides e O. tataira, nos horários da manhã o forrageamento 

foi intenso. O mês de atividade mais intensa para M. scutellaris e M. 

quadrifasciata anthidioides foi dezembro/2017, e novembro/2017 para P. helleri e 

O. tataira. A atividade de voo das abelhas sociais sem ferrão avaliadas 

apresentou maior concentração entre as 5:00 e 9:00h. 

 

Palavras-chave: Padrões de forrageamento, Meliponini, Trigonini, condições 

climáticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

FLIGHT ACTIVITY OF SOCIAL STINGLESS BEE SPECIES (HYMENOPTERA: 

APIDAE) 

 

Abstract: Social stingless bees play a major role in the ecosystem by providing 

pollination service to plant species. During their foraging activity, stingless bees 

show a striking feature, that is, the habit of visiting the plant several times a day in 

search of food during the flowering period. This study investigated the flight activity 

of species of social stingless bees on the campus of the Federal University of 

Recôncavo of Bahia, Cruz das Almas, Bahia, Brazil. Data were collected on 

colonies of bee species Melipona quadrifasciata anthidioides, Melipona scutellaris, 

Partamona helleri and Oxytrigona tataira. The flight activity of the bees was 

monitored for three consecutive days, totaling 117 hours of direct observation of 

inlet and outlet streams in each colony from 5h00 a.m. to 6h00 p.m. between 

November/2017 and January 2018. The bee species with the highest flight activity 

was M. scutellaris, followed by P. helleri, M. quadrifasciata anthidioides and O. 

tataira. The foraging activity was intense in the morning hours. The month with 

most flight activity for M. scutellaris and M. quadrifasciata anthidioides was 

December/2017, and November 2017 for P. helleri and O. tataira. Flight activity of 

the social stingless bees evaluated showed higher concentration between 5h00 

a.m. and 9h00 a.m.  

 

 

Keywords: Foraging behavior pattern, Meliponini, Trigonini, climatic conditions. 
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INTRODUÇÃO 

 

A sociedade vem mantendo uma relação de interesse nas abelhas sociais 

sem ferrão (Hymenoptera, Apidae, Meliponini), devido aos seus produtos e 

subprodutos, também, como prestadoras de serviços na polinização das culturas 

agrícola e da flora nativa (DE CARVALHO; MARTINS; MOURÃO, 2014). As 

informações sobre a atividade de voo dessas abelhas são necessárias para o 

domínio dos padrões de seu forrageamento, bem como para a conservação 

destes organismos e do ecossistema, além de fortalecer programas de manejo 

das espécies utilizadas com fins econômicos (PICK; BLOCHTEIN, 2002; 

TEIXEIRA; CAMPO, 2005). 

Para abelhas sociais sem ferrão, a forma de forrageio é uma característica 

marcante, por visitarem a planta várias vezes ao dia no período de floração em 

busca de pólen, néctar e resina, aumentando à eficiência da polinização 

(ROUBIK, 1989). As coletas de alimentos por essas abelhas são influenciadas 

pela distribuição, qualidade e quantidade dos recursos florais que são ofertados  e 

por fatores ambientais ressaltando a temperatura, umidade relativa do ar e 

radiação solar. Estas atividades concentram-se no período da manhã, 

independente da estação do ano (DE OLIVEIRA et al., 2012; POLATTO et al., 

2012).  

Em períodos em que a temperatura está alta e a umidade relativa do ar 

está baixa, ocorre o aumento de atividade de voo, esse comportamento é 

observado para maioria das espécies de abelhas (HILÁRIO et al., 2000). Desta 

forma, qualquer alteração nas mudanças ambientais pode interferir nos fatores 

bióticos, como a fisiologia e biologia das abelhas (HILÁRIO et al., 2003; GOUW; 

GIMENES, 2013).  

Estudos relacionados ao forrageamento das abelhas são escassos no 

Recôncavo da Bahia. O presente estudo avaliou a atividade de forrageamento de 

quatro espécies de abelhas sociais sem ferrão, bem como este é o primeiro 

estudo que inclui a espécie Oxytrigona tataira. Desta forma, o presente estudo 

teve por objetivo obter informações sobre a atividade de voo de espécies de 

abelhas sociais sem ferrão no campus da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, Cruz das Almas, Bahia, Brasil.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na área experimental do Núcleo de Estudos dos 

Insetos/INSECTA do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) no campus de Cruz das 

Almas- BA (12° 40’ 39” S /39º 06’ 23” W, altitude 220 m). A região tem clima 

quente, período seco com precipitação superior a 64 mm e pluviosidade média 

anual de 1130 mm, sendo os meses de março a julho os mais chuvosos e outubro 

e janeiro os mais secos. Apresenta temperatura média anual de 23,9 °C e 

umidade relativa do ar média anual de 81% (SILVA et al., 2016).  

Foram utilizadas quatro colônias de abelhas sociais sem ferrão Melipona 

quadrifasciata anthidioides, Melipona scutellaris, Partamona helleri e Oxytrigona 

tataira mantidas em um único meliponário na UFRB em sistema de criação de 

caixa de madeira modelo Fernando INPA. Foram realizadas observações diretas 

do fluxo de entrada e saída em cada colônia nos meses de novembro/2017, 

dezembro/2017 e janeiro/2018. Para cada mês, foi realizado o monitoramento da 

atividade de voo em três dias consecutivos de avaliação (totalizando 117horas de 

observação) no período das 05:00 às 18:00 horas. 

Foram utilizados dois contadores estáticos manuais e cronômetro, 

alternando intervalo de dez minutos / colônia / hora de observação, verificando o 

fluxo de entrada e saída, conforme metodologia de Carvalho; Marchini (1999). Foi 

registrado o material transportado, a identificação foi dada a partir das 

características visuais resina e pólen, além dos números de abelhas que saiam da 

colônia com ou sem detritos. As abelhas que retornaram e não apresentavam 

carga aparente na corbícula foram considerados como sem carga aparente 

(SCA), que pode ser apontado como néctar ou água, conforme Carvalho-Zilse et 

al. (2007).  

Os fatores ambientais registrados foram: temperatura ambiente (ºC) e 

umidade relativa (UR %), a cada hora de observação utilizando um termo-

higrômetro de parede (Inconterm®), instalado na área experimental. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A atividade externa foi mais intensa nas primeiras horas de observação, 

entre 5:00 e 9:00h. A partir das 10:00h verificou-se uma diminuição desta 

atividade. Este comportamento foi similar para as quatro espécies de abelhas 

sociais sem ferrão avaliadas (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Atividade de voo de espécies de abelhas sociais sem ferrão, no campus 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

 

Indicando que a maior atividade de voo das abelhas sociais sem ferrão 

ocorre no período da manhã, com temperaturas variando de 22 a 25°C e umidade 

relativa do ar alta de 72 a 92 %. A maior concentração de operárias que saíram 

para o campo e entravam na colônia com ou sem material aparente foi da espécie 
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P. helleri, no horário das 5:00 h da manhã com temperatura de 23°C e umidade 

relativa do ar 92%. As médias mensais de temperatura e umidade relativa do ar 

avaliadas no presente estudo encontram-se na Figura 2.  

 

 

Figura 2. Médias mensais de temperatura (°C) e umidade relativa do ar (%) 

registrada no período de avaliação da atividade de voo de abelhas sociais sem 

ferrão no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

 

O presente trabalho corrobora com os resultados encontrados por Kleinert- 

Giovannini e Imperatriz- Fonseca (1986); Roubik (1989); Hilario et al. (2001), 

sendo que estes autores também verificaram que as abelhas sociais sem ferrão 

iniciam suas atividades com temperaturas variando 16 a 22°C, aumentando ou 

diminuindo o ritmo de atividade ao longo do dia de acordo com os fatores 

ambientais. 

Avaliando o pico de atividade de voo entre as espécies P. helleri, M. 

scutellaris, M. q. anthidioides e O. tataira, verificou-se que ocorreu das 5:00h até 

7:00h diminuindo às 8:00h. A atividade de forrageio das operárias para o campo 
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está relacionada com os horários de saída, entrada, temperatura e umidade 

relativa do ar. 

Teixeira e Campos (2005) estudando a abelha N. testaceicornis verificaram 

que o início da atividade de voo ocorreu sob temperatura de 18°C. Da Silva et al. 

(2013) relatam em seu estudo que os fatores climáticos, a quantidade e qualidade 

do néctar influenciam na atividade de forrageio das abelhas nas flores. Este 

comportamento deve estar associado à disponibilidade de recursos, a preferência 

vegetal e à duração da flor. 

Resultados semelhantes encontrados por Da Silva et al. (2017) estudando 

Melipona eburnea notaram que a atividade externa ocorreu de forma intensa 

quando a temperatura se encontrava abaixo de 20°C e a umidade relativa do ar 

superior a 90%.  

Silva; Ramalho; Rosa (2011) observaram a espécie M. scutellaris e 

constataram que essa abelha apresenta menor atividade de voo sob temperatura 

abaixo de 20°C ou acima de 30°C e alta atividade com temperatura moderada 

entre 21 e 25°C.  

No presente estudo, ocorreu queda intensa na atividade de voo após as 

10:00h quando a temperatura encontrava-se em torno de 26 e 30°C e a umidade 

relativa do ar entre 70 e 77%, nos três períodos de observação. Segundo De 

Oliveira et al. (2012), quando as temperaturas variam ente 25-30°C e a umidade 

relativa do ar entre 75-80%, ocorre a redução de coleta no campo. Em estudo 

com atividade de voo da espécie M. q. anthidioides no município de Cruz das 

Almas-BA, Nascimento et al. (2012) constataram que o maior fluxo de entrada e 

saída de abelhas ocorreu com temperatura variando entre 19-28°C e umidade 

relativa entre 48- 82%.  

Fatores ambientais como a temperatura, luminosidade, umidade relativa do 

ar, velocidade do vento e pluviosidade, isolados ou em conjunto influenciam 

diretamente na atividade de forrageamento (HILÁRIO et al., 2000; KAJOBE; 

ECHAZARRETA, 2005). Pequenas alterações nas condições climáticas como 

temperatura e umidade relativa do ar seriam suficientes para reduzir a frequência 

das abelhas no campo (DA SILVA et al., 2013). 

Em estudo com 9 espécies de abelhas sociais sem ferrão de tamanho 

diferente (TEIXEIRA; CAMPOS, 2005) mostraram a influência da temperatura no 

início da atividade de voo, sendo que as Melipona (tamanho maiores) iniciaram a 
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uma temperatura de 11 a 12°C e Plebeia (menor) a 19°C. No presente trabalho a 

temperatura de início da atividade de voo foi próxima a 22,6°C para as espécies 

estudas, sendo que o pico das atividades ocorreram entre 22,6 a 27°C, exceto 

para O. tataira que foi em temperatura variando de 27 a 30,5°C. 

Alves et al. (2011) estudando a M. mandacaia, notaram que a atividade de 

forrageio sucederam nos primeiros horários, diminuindo a atividade de forrageio 

com o decorrer do dia, corroborando com o presente estudo. Resultados 

semelhantes também foram encontrados para M. scutellaris, ocorrendo um 

declínio na atividade de forrageio durante o decorrer do dia (PIERROT; 

SCHLINDWEIN, 2003).  

As abelhas geralmente iniciam suas atividade de forrageio logo nas 

primeiras horas do dia, sendo que a atividade se concentra no período da manhã, 

ocorrendo uma diminuição gradual até  fim da tarde (17h). As variações climáticas 

associadas com os recursos florais disponíveis no campo determinam o padrão 

de forrageamento das abelhas sociais sem ferrão (KAJOBE; ECHAZARRETA, 

2005; SOUZA et al. 2006). 

O conhecimento sobre atividade de forrageio das diferentes espécies de 

abelhas é importante para a conservação das mesmas e do ecossistema, as 

abelhas possuem valor econômico por meio da polinização das culturas e dos 

seus produtos (TEXEIRA; CAMPOS 2005).  

Os padrões de comportamento das abelhas sociais sem ferrão na atividade 

externa podem ser influenciados por fatores ambientais e pela a oferta de 

recursos no campo, outro fator que pode estar relacionado é o tamanho da 

abelha, coloração e pilosidade (BORGES; BLOCTHEIN, 2005; SILVA et al., 

2011). 

O maior fluxo de operárias que saíram para o campo em busca de 

alimentos e materiais para compor a colônia ocorreu com mais intensidade entre 

às 5:00h e 7:00h da manhã, diminuindo ao longo do dia (Figura 3). 
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Figura 3. Variação diária da saída de abelhas sociais sem ferrão para o campo, 

no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.  

 

O número de operárias no campo aumenta nas primeiras horas do dia sob 

alta umidade relativa do ar e temperatura baixa, ambas variáveis oscilam 

constantemente no decorrer do dia, influenciando o número de operárias que 

saem e entram na colônia com ou sem carga aparente (água ou néctar) e material 

para compor o ninho. A entrada e saída das operárias estão relacionadas à coleta 

de alimento e material no campo. 

A espécie P. helleri apresentou o maior fluxo de saída e de entrada das 

operárias no ninho relacionada à coleta de recursos alimentares (água, néctar e 

pólen). Esse comportamento foi observado nos três períodos de estudo, foi 

verificado com maior intensidade da saída e entrada das operárias da colônia às 

5:00h da manhã, permanecendo intensa até às 7:00h, diminuindo a partir das 

8:00h (Figuras 3 e 4). 
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Figura 4. Variação diária da entrada na colônia das espécies de abelhas sociais 

sem ferrão, no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.  

 

A espécie de M. scutellaris foi a segunda com maior número de operárias 

que saíram e entraram da colônia com ou sem carga aparente. Essa espécie 

pode permanecer o dia todo no campo mesmo com temperaturas alta. Contribui 

para a polinização de diversas espécies vegetais, sendo bastante manejada pelo 

homem, seus produtos são muito apreciados e possuiu alto valor econômico 

(SILVEIRA et al., 2002; CAMARGO; PEDRO, 2007; BATALHA-FILHO et al., 

2011).     

Em relação ao ritmo diário da M. scutellaris, que está relacionado à intensa 

entrada e saída das operárias para o campo em busca de recursos alimentares, 

este ocorreu às 6:00h da manhã, nos meses de novembro e dezembro de 2017, 
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já no mês de janeiro de 2018 a saída e a entrada das operárias foi baixa em 

relação aos outros meses de observação (Figura 3 e 4), esse fator deve esta 

relacionado a quantidade de recursos disponíveis no campo, já que o mês de 

janeiro é um período com poucos recursos.  

Dentre as espécies estudadas a M. q. anthidioides foi a que apresentou 

uma baixa saída de operarias para o campo e uma baixa entrada de operárias na 

colônia nos períodos estudados. Essa condição pode estar relacionada à sua 

adaptação na região, e à quantidade de recursos liberado no campo, pois é um 

período que aumenta a competição por alimento entre os polinizadores.  

Para a espécie de abelha O. tataira não se obteve grande forrageamento 

das operárias. Várias hipóteses podem estar relacionadas ao fato, como a 

espécie estar adaptação na região, disponibilidade de recurso específico, já que 

não há registros informando sobre o seu comportamento de forrageio. O que se 

sabe é que essa espécie é bastante defensiva conhecida como caga-fogo, cospe-

fogo, devido a uma substância ácida liberada pelas operárias, forma essa de 

manter os predadores longe da colônia (SOUZA; ALVES; DE CARVALHO, 2007).  

As abelhas M. q. anthidioides, M. scutellaris, P. helleri e O. tataira que 

retornaram do campo sem carga aparente (SCA) (água ou néctar) foi maior no 

período da manhã (5:00h as 9:00h) diminuindo a partir das 10:00h, reduzindo 

gradativamente ao longo do dia nos três períodos de observação (Figura 5). A 

espécie que apresentou maior coleta SCA foi P. helleri, seguida de M. scutellaris. 

Esse fato deve estar relacionado também na disponibilidade e qualidade de 

recursos florais no campo (NASCIMENTO et al., 2012).  
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Figura 5. Variação no número de indivíduos na entrada e saída de colônias de 

abelhas sociais sem ferrão sem carga aparente (SCA), no campus da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

 

Devido a dificuldade de identificação foi registrada a entrada de indivíduos 

SCA, que pode ser água ou néctar, como apontado por Roubik (1989). 

O néctar e água coletado pelas abelhas exercem um processo importante 

para o controle da temperatura corporal durante atividade de voo (HEINRICH, 

1979; NICOLSON, 2009). A diversidade na coleta do néctar está associada com a 

temperatura, umidade relativa do ar, diversidade botânica e fatores bióticos e 

abióticos (BIESMEIJER et al., 1999; KAJOBE, 2007). 

No mês de novembro, não ocorreu a coleta de resina pelas espécies 

estudadas. No mês de dezembro, foi constatada a atividade de coleta de resina 

por M. q. anthidioides das 5:00 às 10:00h, porém foi maior nos horários de 5:00 às 
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6:00h em dezembro. A espécie M. scutellaris coletou resina apenas no horário 

das 7:00 às 8:00 h. Já a espécies de O. tataira e P. helleri não apresentaram 

coleta de resina. 

No mês de janeiro, ocorreu coleta de resina apenas para as espécies M. q. 

anthidioides e M. scutellaris, para M. scutellaris foi verificada a coleta das 5:00 às 

6:00h e para M. q. anthidioides de 10:00 às 11:00h (Figura 6). 

 

 

 

Figura 6. Variação no número de indivíduos na entrada e saída de colônias de 

abelhas sociais sem ferrão com resina, no campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia. 

 

Em seus estudos Alves et al. (2011) notaram um aumento de coleta de 

resina no período da manhã para a espécie M. mandacaia. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Hilário e Imperatriz-Fonseca (2002) para 

Plebeia pugnax. Pierrot e Schlindwein (2003) certificaram que mais de 60% do 

voo das abelhas M. scutellaris, para coleta do material no campo, é realizado 

entre 5:00 às 7:00 h e a coleta de resina representou 0,7 a 8,05 % da atividade de 

voo e que ocorreu nos dois períodos do dia. 

Em relação à coleta de pólen, pode ser observado que nos três meses de 

estudo ocorreu coleta em horários diferentes para as espécies M. q. anthidioides, 

M. scutellaris e P. helleri. Ressaltando que a O. tataira não teve coleta de pólen 
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nos dias avaliados.  A espécie de abelha que apresentou maior coleta de pólen foi 

a P. helleri das 5:00h às 9:00h nos meses de novembro e dezembro 2017, já no 

mês de janeiro de 2018, a coleta de pólen foi menor para as espécies de abelhas 

estudadas, com maior atividade das 5:00 às 7:00h, essa atividade diminuiu 

bruscamente durante o dia, porém, no mês de janeiro a M. q. anthidioides 

apresentou coleta de pólen no fim da tarde das 16:00h às 18:00h (Figura 7).  

 

 

Figura 7. Variação no número de indivíduos na entrada e saída de colônias de 

abelhas sociais sem ferrão com pólen, no campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia. 

 

Carvalho-Zilse et al (2007); Alves, Lorenzon (2001) avaliaram o 

comportamento de coleta de pólen das espécies Melipona seminigra e M. 
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scutellaris, concluíram que a coleta ocorre particularmente no período da manhã, 

corroborando com o presente trabalho, para a espécie para M. scutellaris. 

Borges; Blocthein (2005), estudando a subespécie Melipona marginata 

obscurior avaliaram o comportamento de coleta de pólen durante a primavera- 

verão e observaram que nesse período atingiu o pico de coleta logo nas primeiras 

horas do dia. Sendo assim os resultados desta pesquisa são similares aos 

resultados encontrados pelos referidos autores. 

De acordo com Sommeijer et al. (1983); Roubik e Buchman (1984); De 

Bruijn e Sommeijer (1997) para abelhas do gênero Melipona é comumente 

observado alta atividade de coleta de pólen no início da manhã e néctar (sem 

carga aparente) no fim da manhã e no início da tarde. Os resultados demonstram 

que atividade de forrageio em busca de pólen é mais intensa no período da 

manhã. 

As abelhas sociais sem ferrão são os principais agentes polinizadores das 

plantas das quais as coletam o néctar, pólen e resina, para adquirir esses 

produtos, acabam realizando atividade externa de voo, sendo influenciada por 

meio dos recursos florais e das condições climáticas (luminosidade, precipitação, 

velocidade do vento, principalmente da temperatura e umidade relativa do ar) 

(ROUBIK, 1989; KERR et al.,1996; CARVALHO, MARCHINI, 1999; HILARIO, 

2001). 

Em novembro e dezembro/2017 e janeiro/2018, não foi constatada a coleta 

de barro entre as espécies M. q. anthidioides, M. scutellaris, P. helleri e O. tataira. 

Portanto, os resultados em relação à coleta de barro não foi significativo para os 

três períodos de observação. 

Entre as espécies de abelhas socias sem ferrão, a M. scutellaris foi a que 

apresentou maior retirada de detrito da colônia nos três meses de obsevação, os 

horários que obtiveram maior retirada foi de 6:00 às 7:00h e 15:00 às 18:00h  

seguida da M. q. anthidioides que atingiu o maior pico de retirada de detrito de 

5:00h às 7:00h em novembro e dezembro/2017 e das 13:00 às 14:00h em 

janeiro/2018 (Figura 8). Essa remoção de detrito é importante para a saúde das 

abelhas, mantendo as colônias livres de doenças. A retirada do detrito das 

colônias está relacionada ao comportamento higiênico das abelhas (JESUS et al., 

2016). 
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Figura 8. Variação no número de indivíduos na saída de colônias de abelhas 

sociais sem ferrão com detrito, no campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia. 

Souza et al. (2009) observaram um aumento da retirada de detritos da 

colônia da espécie Melipona asilvai no período chuvoso, material relacionado com 

coleta durante o período seco, atribuindo esse comportamento à postura da 

rainha o crescimento da colônia e à disponibilidade de alimento no período 

chuvoso. 

Pode ser observado nesse estudo que a espécie O. tataira não obteve 

coleta de pólen, barro e resina, nem saída de detrito nos três meses de 

observação. Há hipótese de que essa espécie não é adaptada à Região do 

Recôncavo da Bahia. Outra hipótese é que essa espécie seja saqueadora de 
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alimento de outras colônias como relatado por Souza et al. (2007), por essa razão 

não vão em busca de alimento no campo. 

De modo geral, a atividade de voo das abelhas sociais sem ferrão está 

relacionada à entrada, saída, coleta de pólen, néctar, água, resina e barro. 

Quando as abelhas saem em busca de alimento, acabam promovendo a 

polinização das plantas, essas são consideradas como polinizadoras eficientes e 

tem um papel fundamental no ecossistema, são responsáveis pela produtividade 

da maioria dos alimentos e da conservação das plantas nativas (SILVA; PAZ, 

2012). 

 

  CONCLUSÕES 

 

A atividade externa das espécies de abelhas sociais sem ferrão demonstra 

certo padrão, na coleta de pólen, sem carga aparente (água ou néctar), resina e o 

descarte de detritos, tendo a maior concentração das atividades no período da 

manhã.  

A abelha que apresentou maior atividade de voo foi a Melipona scutellaris 

seguida por Partamona helleri, Melipona quadrifasciata anthidioides e Oxytrigona 

tataira.  
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INVENTÁRIO DE NINHOS DE ABELHAS SOCIAIS SEM FERRÃO NO CAMPUS 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA1 
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1Artigo a ser ajustado para posterior submissão ao Comitê Editorial do periódico científico 

Sociobiology. 
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INVENTÁRIO DE NINHOS DE ABELHAS SOCIAIS SEM FERRÃO NO CAMPUS 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

 

Resumo: As abelhas são consideradas os principais agentes polinizadores, 

essas vêm suportando alterações antrópicas e ambientais ocorridas nos últimos 

anos, entretanto, dispõe-se de poucas informações sobre as espécies de abelhas 

sociais sem ferrão que ocorrem em áreas urbanizadas. Esta pesquisa teve como 

objetivo realizar o inventário de ninhos de abelhas sociais sem ferrão no campus 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das Almas, BA. O 

levantamento dos ninhos foi realizado em áreas externa e edificada da UFRB nos 

meses de janeiro, fevereiro e março 2018. Os ninhos encontrados foram 

monitorados por meio da observação direta nas áreas de estudo com 

temperaturas variando de 23° a 33°C, verificando a permanência ou a ausência 

dos ninhos. Foram encontrados cento e sete ninhos ativos pertencentes a sete 

espécies: Melipona scutellaris, Nannotrigona testaceicornis, Oxytrigona tataira, 

Partamona helleri, Scaptotrigona xanthotricha, Tetragonisca angustula e Trigona 

spinipes. Foi constatado que N. testaceicornis e T. angustula foram as que mais 

nidificaram. No monitoramento dos ninhos das espécies inventariadas, observou-

se que não houve retirada ou abandono dos mesmos. Com ações antrópicas e 

alto estresse nas áreas dos ambientes urbanizados, ainda há um grande número 

de substratos de nidificação, porém a ocorrência de ninhos foi verificada em 

poucas espécies vegetais, sendo a predominância da espécie de abelha social 

sem ferrão N. testaceicornis.  

 

Palavras-chave: Nidificação, biodiversidade, preservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 

 

INVENTORY OF NESTS OF SOCIAL STINGLESS BEES ON CAMPUS OF THE 

FEDERAL UNIVERSITY OF RECÔNCAVO OF BAHIA 

 

Abstract: Bees are considered the main pollinators; nevertheless, these insects 

have been striving to cope with anthropogenic and environmental changes in 

recent years. Still, little information is available on social stingless bee species that 

occur in urbanized areas. This study surveyed the nests of social stingless bees 

on the campus of the Federal University of Recôncavo da Bahia (UFRB), Cruz das 

Almas, Bahia, Brazil. The nests were surveyed in outdoor and built areas of UFRB 

during the months of January, February and March 2018. The nests were 

monitored by direct observation in the study sites with temperatures ranging from 

23° to 33°C, also verifying the presence or absence of nests. We found 107 active 

nests belonging to seven species: Melipona scutellaris, Nannotrigona 

testaceicornis, Oxytrigona tataira, Partamona helleri, Scaptotrigona xanthotricha, 

Tetragonisca angustula and Trigona spinipes. We observed that N. testaceicornis 

and T. angustula were the species that nested. The monitoring of nests of the 

species inventoried showed no withdrawal or abandonment. With anthropogenic 

actions and high stress in the areas of urbanized environments, there is still a 

large number of nesting substrates; however, nesting occurred in a few plant 

species, with predominance of the species of social stingless bee N. 

testaceicornis. 

 

Keywords: Nesting, biodiversity, preservation 
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INTRODUÇÃO 

 

O habitat natural utilizado para a nidificação das abelhas diminui com o 

crescimento das cidades e a expansão da agricultura, influenciando na redução 

das comunidades de abelhas sociais sem ferrão (SANTOS; AIZEN; SILVA, 2014). 

Essas abelhas apresentam ampla distribuição geográfica, ocorrendo em vários 

biomas, capazes de suportar mudanças adversas nos ambientes onde vivem 

(ARAUJO et al., 2016).  

Em geral, os vegetais são utilizadas pelas abelhas em busca por alimentos, 

mas além desses recursos florais, as abelhas utilizam cavidades pré-existentes 

das árvores vivas ou mortas para nidificarem (LEWINSOHN; PRADO, 2002; 

VILLAS-BÔAS, 2012; MICHENER, 2013). E com a devastação causada pelo 

homem, ocorre a diminuição dos recursos naturais podendo ocasionar a redução 

dos ninhos de abelhas (ARAUJO et al., 2016). 

Para conservação dos polinizadores, principalmente as abelhas sociais 

sem ferrão, se faz necessário manter áreas naturais e ecossistemas intactos, 

porém a degradação e as modificações causadas pelo homem são constantes 

(SANTOS; AIZEN; SILVA, 2014; ARAUJO et al., 2016). 

Apesar das intensas ameaças sobre as abelhas sociais sem ferrão em 

ambientes urbanos, é possível encontrar essas espécies em cavidades artificiais 

como: fendas das paredes, fechaduras, postes, muros, telhados, restos de 

construções civis, sendo que estas abelhas adaptam-se muito bem a esses locais 

(ANTONINI et al., 2013). 

Estudos relacionados aos locais e substratos utilizados para nidificação de 

abelhas sociais sem ferrão no Recôncavo da Bahia, são escassos. Neste sentido, 

a presente pesquisa teve como objetivo realizar o inventário de ninhos de abelhas 

sociais sem ferrão no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas, BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

(UFRB) no campus de Cruz das Almas- BA (12° 40’ 39” S /39º 06’ 23” W, altitude 

220 m). A região tem clima quente, período seco com precipitação superior a 64 
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mm e pluviosidade média anual de 1130 mm, sendo os meses de março a julho 

os mais chuvosos e outubro e janeiro os mais secos. Apresenta temperatura 

média anual de 23,9 °C e umidade relativa do ar média anual de 81% (SILVA et 

al., 2016a).  

O levantamento dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão foi realizado na 

área externa edificada, que compreende a parte construída da instituição 

(laboratórios, casas, muros, placas, telhados, prédios de aula e portões) e a flora 

do perímetro da área construída do campus da UFRB em Cruz das Almas, BA, 

assim designada: A1 - Área do Apiário, A2 - Área do Bosque das Mangueiras, A3 

- Área do Restaurante Universitário, A4 - Área próxima da Pró Reitoria de 

Pesquisa, Pós Graduação, Criação e Inovação - PRPPGCI, A5 - Área 

Administrativa, A6 - Área da Garagem, A7 - Área da Reitoria, A8 - Áreas dos 

Eucaliptos (Figura 1). As referidas áreas foram vistoriadas com o auxílio de um 

binóculo quando necessário, buscando-se sinais de possíveis ninhos. 

 

 

Figura 1. Geolocalização dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão no campus da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, BA. A1 (Área do 

Apiário), A2 (Área do Bosque das Mangueiras), A3 (Área do Restaurante 

Universitário), A4 (Área da Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação, Criação e 

Inovação - PRPPGCI), A5 (Área Administrativa), A6 (Área da Garagem), A7 (Área 

da Reitoria), A8 (Áreas dos Eucaliptos). 

 

A procura dos ninhos foi realizada no mês de janeiro 2018 das 6:00h às 

17:00h com temperatura variando ao longo do dia entre 22°C e 32°C. Nos meses 

de fevereiro e março/2018, os ninhos encontrados foram monitorados durante o 
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dia por meio de observação direta nas áreas de estudo, verificando a 

permanência ou a ausência dos ninhos e a temperatura variou entre 22,4°C a 

32,5°C. As observações foram executadas em dias ensolarados, sem ventos 

fortes, condições favoráveis para as atividades externas das abelhas, para facilitar 

a localização dos ninhos. 

Para cada ninho encontrado realizaram-se os seguintes procedimentos: 

georeferenciamento com o auxílio de GPS (Global Positioning System); captura 

da imagem da entrada do ninho; medição da altura da entrada do ninho em 

relação ao solo (HN) e do tamanho da entrada do ninho; registro da temperatura, 

umidade relativa do ar e do tipo de substrato onde foi localizado o ninho. Foram 

coletados 5 indivíduos de cada colônia para posterior identificação taxonômica 

(CARVALHO; MARCHINI, 1999; SIQUEIRA; MARTINES; NOGUEIRA-

FERREIRA, 2007; CORREIA et al., 2016). Com o auxílio de uma trena, tomaram-

se as medidas de CAP (circunferência da altura do peito - 1,30 m do solo), para 

as espécies botânicas que apresentavam ninhos de abelhas sociais sem ferrão. 

Coletou-se o material vegetal para preparo de exsicatas, as informações 

referentes ao material vegetal foram registradas em ficha de identificação, em 

seguida encaminhados para o Herbário da UFRB (Herbário do Recôncavo da 

Bahia - HURB).  

 

Índices ecológicos 

A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva, 

densidade relativa de ninhos, índice de diversidade Shannon-Wiener (H’), índice 

de equabilidade Pielou (J’), índice da média do vizinho mais próximo e o mapa de 

estimativa de densidade de nucleação Kernel. Para a elaboração dos mapas e 

posterior testes de geoanálise dos ninhos foram utilizados os softwares Google 

Earth Pro v.7.1 e ArcGis v.10.2. Houve o mapeamento da área construída do 

campus, que compreende edificações, muros, pátios de estacionamento, 

laboratórios, hospital veterinário, prédios, vias, e áreas anexadas (Figura 1). Num 

total, foram cobertas uma área de 1167426,58 m² (116,74ha).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram localizados na área de estudo, cento e sete ninhos ativos de 

abelhas sociais sem ferrão, pertencentes a sete espécies. Dentre estas, a espécie 

com maior número de ninhos foi Nannotrigona testaceicornis (70 ninhos) seguida 

da Tetragonisca angustula (15 ninhos) e Trigona spinipes (15 ninhos), quanto ao 

menor número de ninhos encontrados, foram das espécies de Melipona scutellaris 

(2 ninhos), Partamona helleri (2 ninhos), Scaptotrigona xanthotricha (2 ninhos) e 

Oxytrigona tataira (1 ninho) (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Ninhos de abelhas sociais sem ferrão encontrados no campus da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas/BA. a) 

Nannotrigona testaceicornis, b) Trigona spinipes, c) Melipona scutellaris, d) 

Oxytrigona tataira, e) Tetragonisca angustula, f) Partamona helleri e g) 

Scaptotrigona xanthotricha.   

 

Mesquita et al. (2017), em seus estudos encontraram doze ninhos ativos, 

referente a seis espécies de abelhas sociais sem ferrão, a quantidade de ninhos 

foi baixa quando comparados com a quantidade de ninhos encontrados no 

presente estudo.  

Corroborando com o presente estudo, Vieira et al. (2016) constataram 

como predominantes as espécies, N. testaceicornis, T. angustula e T. spinipes. 

Em estudo realizado por Kerr et al. (1996) N. testaceicornis e T. angustula foram 

as espécies dominantes nas áreas consideradas urbanas.  

a b c d 

e f g 
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As espécies vegetais utilizadas para nidificação pelas abelhas sociais sem 

ferrão na área de estudo foram: Fabaceae: Pithecellobium (Ingá-doce-espinhei), 

Cassia fistula (Cassia fistula), Caesalpinia peltophoroides (Sibipiruna), 

Anacardiaceae: Anacardium occidentale (Cajueiro), Mangifera indica (Mangueira), 

Myrtaceae: Eucalyptus sp. (Eucalipto), Bignoniaceae: Spathodea campanulata 

(Spatodea), Handroanthus (Ipê rosa), Malvaceae: Ceiba pentandra (Sumauma), 

Moraceae: Ficus benjamina (Ficus).  

Dentre as espécies vegetais, a mais utilizada como substrato para 

nidificação pelas abelhas sociais sem ferrão foi o Eucalyptus sp. que só não teve 

nidificação da Oxytrigona tataira (Tabela 1). A espécie Eucalyptus sp. pertence à 

família Myrtaceae, tem origem no continente australiano. No Brasil é o gênero 

florestal mais plantado, existem cerca de 500 a 700 espécies de variedades de 

eucaliptos, se adapta muito bem em várias condições climáticas (ABRAF, 2013; 

IBGE, 2016). A maioria dos ninhos das abelhas sociais sem ferrão é construída 

em cavidades de árvores, o que potencializa esta espécie vegetal como substrato 

de nidificação na conservação de várias espécies de abelhas sociais sem ferrão. 

 

Tabela 1. Frequência relativa (%) dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão 

associados as espécies arbóreas encontradas no Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas/BA. 

Espécie arbóreas 
Espécies de abelhas  

Ms Nt Ot Sx Ta Ts 

Anacardium occidentale   71,43   28,57  

Caesalpinia peltophoroiddes  81,82    18,18 

Cassia fistula  100,00     

Ceiba petandra 50,00 50,00     

Eucalyptus sp. 2,44 63,42  4,88 9,75 19,51 

Ficus benjamina  71,43   28,57  

Handroanthus      100 

Mangifera indica   81,82    18,18 

Pithecellobium  66,67    33,33 

Spathodea campanulata   75,00 25,00       

Ms: Melipona scutelaris: Nt: Nannotrigona testaceicornis; Ot: Oxytrigona tataira; Sx: Scaptotrigona 

xanthotricha; Ta:Tetragonisca angustula; Ts: Trigona spinipes. 
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A espécie N. testaceicornis nidificou com frequência acima de 50% nas 

nove das dez espécies arbóreas do estudo demostrando a sua adaptação em 

área urbana e da importância da conservação. Aidar et al. (2013) verificaram no 

campus da Universidade Federal de Uberlândia, que a espécie vegetal preferida 

para nidificação pelas abelhas sociais sem ferrão foi Caesalpinia peltophoroides 

com 66% dos ninhos localizados.   

Foram constatados ninhos de diferentes espécies de abelhas em uma 

única planta de Pithecellobium (N. testaceicornis e T. spinipes); S. campanulata 

(O. tataira e N. testaceicornis); Anacardium occidentale (N. testaceicornis e T. 

angustula); Ceiba petandra (M. scutelaris e T. angustula) e Eucalyptus sp. (T. 

spinipes, N. testaceicornis e T. angustula). Podendo observar a importância da N. 

testaceicornis em nidificar com outras espécies de abelhas numa mesma planta. 

Foram registrados em uma única planta mais de dois ninhos de N. estaceicornis: 

Eucalyptus sp., Caesalpinia peltophoroiddes, Mangifera indica e Ficus benjamina. 

Pode-se observar que N. testaceicornis foi a espécie que mais adaptou, 

conseguindo sobreviver com as demais espécies de abelhas sociais sem ferrão 

como também com diversos ninhos da mesma espécie em uma única planta, 

além de nidificar em maior número de espécies arbóreos. 

Quanto a altura dos ninhos de N. testaceicornes, podemos notar que há 

variação da altura com relação as espécies arbóreas utilizadas na nidificação 

(Tabela 2). Estes ninhos variaram entre 0,20 a 5,00 metros em relação ao solo, 

sendo que 40 ninhos (65,57%) encontrados preferiram uma faixa médias de 1,28 

a 1,94m. 

As áreas de estudo indicam a possibilidade de maior oferta de substratos 

em árvores, devido aos poucos ninhos encontrados nas áreas construídas. Pode-

se afirmar que há um predomínio de espécies que preferem nidificar em árvores. 

A estrutura da vegetação influencia diretamente na diversidade de ninhos de 

abelhas sociais sem ferrão na área de estudo do campus da UFRB. 
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Tabela 2. Altura dos ninhos (m) de Nannotrigona testaceicornes nas espécies 

arbóreas variando em relação ao solo, Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, Cruz das Almas/BA. 

 

Espécie arbóreas N NNA SD CV (%) Min Med Max 

Anacardium occidentale  5 5 1,27 0,84 0,46 1,51 3,50 

Caesalpinia peltophoroiddes 9 9 1,18 0,61 0,45 1,94 4,00 

Cassia fistula 1 1 0 0 0,50 0,50 0,50 

Ceiba petandra 1 1 0 0 2,40 2,40 2,40 

Eucalyptus sp. 26 26 1,03 0,80 0,20 1,28 4,20 

Ficus benjamina 5 5 1,39 0,39 1,50 3,50 5,00 

Mangifera indica  9 9 1,03 0,36 1,10 2,81 4,00 

Pithecellobium 2 2 1,11 0,22 0,40 0,47 0,55 

Spathodea campanulata 3 3 1,33 0,49 1,75 2,80 4,20 

 Número total de ninhos (N), Número de ninhos avaliados (NNA), Desvio padrão (SD), Coeficiente de 

variação (CV), Mínimo da altura do ninho (Min), Média da altura do ninho (Med), Máxima da altura do ninho 

(Max). 

A disponibilidade de substratos para nidificação pode definir a formação 

das comunidades de abelhas sociais sem ferrão como forma impactante para 

todo um habitat, portanto a riqueza e abundância das espécies de abelhas 

dependem das cavidades pré-existentes, sendo assim a preservação das 

abelhas, mas a recuperação desses ambientes auxiliando para o crescimento e 

para o aumento dos ninhos de abelhas sociais sem ferrão (ARAUJO et al., 2016). 

Em áreas que possuem pressão antrópica, ocorre diversidade de ninhos 

menores do que nas áreas onde não ocorre perturbação, e as abelhas mostram 

preferencias por substratos de nidificação arbóreos (ELTZ et al., 2002; BATISTA; 

RAMALHO; SOARES, 2003; SLAA, 2006), no presente trabalho foi constatado a 

preferência por árvores. 

De acordo com os substratos de nidificação utilizados pelas abelhas sociais 

sem ferrão no presente estudo pode ser citado: entulho, telhado, janela, parede e 

árvore (Figura 3 A). Dentre os substratos utilizados para nidificação a maior 

frequência de abelhas sociais sem ferrão foi em áreas de vegetação, onde foi 

encontrado o maior número de árvores. 
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Figura 3. Número de ninhos (Frequência) por substratos de nidificação (A) e das 

espécies de abelhas sociais sem ferrão (B) encontrados no campus Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas-Bahia. 

 

A nidificação das abelhas em árvores evidencia a importância que a flora 

exerce na conservação da biodiversidade das abelhas e da necessidade de 

manejo da arborização. Pode-se perceber que 83,18% (89 ninhos) foram 

encontrados em substrato de origem natural enquanto que os demais foram 

encontrados em construções (Figura 3 B). Aidar et al. (2013) observou no campus 

da Universidade Federal de Uberlândia 50 ninhos, sendo que 70% em árvores. 

De acordo com Camargo e Pedro (2003) e Roubik (2006), algumas 

espécies preferem nidificar em substratos arbóreos, em raízes, troncos de árvores 

mortas e em cavidades subterrâneas. No estudo de Vieira et al. (2016), a 

frequência de abelhas sociais sem ferrão foi maior em áreas artificias do que nos 

substratos naturais com as espécies dominantes de N. testaceicornis e T. 

angustula. 

Duarte e Santos (2018) verificaram a baixa frequência e diversidade de 

abelhas sociais sem ferrão em ambiente com baixas influências antrópicas (área 

florestal), devido ao declínio populacional deste grupo de abelhas sugerido por 

práticas predatória, contradizendo com os resultados encontrados na pesquisa 

atual, onde o que prevaleceu foi a frequência em áreas com vegetação.  
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De acordo com Cane (2001), a alteração ou a perda de substratos 

essenciais utilizados por algumas espécies de abelhas sociais sem ferrão pode 

provocar a destruição de determinada espécie e proliferação de outras. Para Silva 

et al. (2013) as abelhas sociais sem ferrão são sensíveis às mudanças climáticas 

e antrópicas, preferindo nidificar em árvores. 

A espécie N. testaceicornis foi superior na frequência dos ninhos (65,42% 

dos registros coletados) seguida por T. angustula (14,02%) e T. spinipes (14,02%) 

(Figura 3 B). A diversidade dos hábitos de nidificação entre algumas espécies de 

abelhas referidas no estudo demonstra o comportamento de que pode esta 

relacionado ao fluxo intenso de pessoas.  

O presente estudo encontrou-se resultados semelhantes, para frequência 

de espécies ao encontrado por Vieira et al. (2016). Os referidos autores 

encontraram frequência de N. testaceicornis de 50,72%, seguida da T. angustula 

com 17,4% e a T. spinipes com 13,4%. As espécies N. testaceicornis e T. 

angustula são consideradas dominante em ambientes urbanos (KERR et al., 

1996). Em um sistema agroflorestal no sul da Bahia foram encontrados ninhos de 

Plebeia e de Partamona (DUARTE; SANTOS 2018). 

As diferenças no tamanho da entrada dos ninhos das abelhas sociais sem 

ferrão analisadas variaram de 0,3 a 2,0 cm. O ninho que apresentou estrutura 

menor na entrada foi T. angustula, e a que teve a maior entrada foi a P. helleri 

(Tabela 3). 

A entrada dos ninhos varia de acordo com cada espécie, facilitando a 

identificação das abelhas (VOSSLER, 2012). De acordo com a vegetação, as 

abelhas sociais sem ferrão utilizam grande diversidade de substrato para 

nidificação, sendo possível identificá-las, pela sua arquitetura e entrada dos 

ninhos (ROUBIK, 2006; VILLAS-BÔAS, 2012).  

Apesar do número diferente de ninhos encontrados para cada espécie, 

para T. spinipes foram localizados quinze ninhos, somente um deles teve o valor 

de entrada do ninho medido, os demais ninhos encontravam-se muito alto o que 

dificultou avaliação e o monitoramento do mesmo. Souza et al. (2005) e Aidar et 

al. (2013), também encontraram resultados semelhantes para T. spinipes, 

observando que essa espécie prefere construir seus ninhos entre os galhos mais 

altos das árvores. 
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Tabela 3. Entrada dos ninhos (cm) das espécies de abelhas sociais sem ferrão na 

área construída no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas, Bahia. 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Nannotrigona testaceicornis 70 70 0,06 0,06 0,5 1,0 1,0 

Tetragonisca angustula 15 15 0,05 0,11 0,3 0,5 0,5 

Trigona spinipes 15 1 0,00 0 1,5 1,5 1,5 

Melipona scutellaris 2 2 0,00 0 1,1 1,1 1,1 

Partamona helleri 2 2 0,00 0 2,0 2,0 2,0 

Scaptotrigona xanthotricha 2 2 0,00 0 1,2 1,2 1,2 

Oxytrigona tataira 1 1 0,00 0 0,5 0,5 0,5 

Número total de ninhos (N), Número de ninhos avaliados (NNA), Desvio padrão (SD), Coeficiente de variação 

(CV), Mínimo da entrada do ninho (Min), Média da entrada do ninho (Med), Máxima da entrada do ninho 

(Max). 

 

Para os ninhos que se encontravam nas árvores, as variações das 

entradas foram de 0,3 a 1,5 cm, em substrato artificial a menor foi de 0,5 cm e a 

maior de 2,0 cm (Tabela 4). De um modo geral, os ninhos dos meliponídeos 

possuem uma arquitetura especifica. Algumas espécies constroem entrada com 

diâmetro menores onde passa uma abelha por vez podendo relacionar o gênero 

da abelha pela forma da entrada do seu ninho, variando de acordo com as 

características da espécie de abelha (PIANARO, 2007).  

 Os ninhos das abelhas sociais sem ferrão apresentam entrada diferenciada 

facilitando a identificação das mesmas, essas abelhas utilizam vários tipos de 

substratos de nidificação como, árvores, paredes, janelas, cupinzeiros e 

formigueiros desativados (ROUBIK, 2006). Os locais de nidificação das abelhas 

sociais sem ferrão demostram a importância dos substratos utilizados e da 

necessidade da conservação da biodiversidade local. 
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Tabela 4. Entrada dos ninhos (cm) das abelhas sociais sem ferrão em relação ao 

substrato de nidificação no campus da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, Cruz das Almas-Bahia. 

 

Substrato       N        NNA            SD      CV%       Min        Med     Max 

Árvore 89 75 0,17 0,21 0,3 0,95 1,5 

Parede 9 9 0,64 0,40 0,5 0,94 2,0 

Janela 4 4 0,29 0,08 0,5 0,75 1,0 

Telhado 3 3 0,00 0 1,0 1,0 1,0 

Entulhos 2 2 0,00 0 1,0 1,0 1,0 

Número total de ninhos (N) Número de ninhos avaliados (NNA), Desvio padrão (SD), Coeficiente de variação 

(CV), Mínimo da entrada do ninho (Min), Média da entrada do ninho (Med), Máxima da entrada do ninho 

(Max). 

 

Observou-se uma variação de 0,05 a 45 m na altura dos ninhos das 

abelhas sociais sem ferrão em relação ao solo (Tabela 5). Trigona spinipes foi a 

espécie que exibiu maiores alturas dos ninhos em relação às demais espécies, 

constatou-se uma variação na altura do ninho para essa espécie de  2,10 a 45 m 

com um valor médio de 27,07 m. Este comportamento esta associado ao fato do 

enxame ser muito numeroso, seus ninhos não serem construídos em cavidade de 

árvores e sim construído, em árvores ou cupinzeiros desativados, ainda utilizam 

filamentos fibrosos de vegetais entre galhos preferindo locais mais altos 

(NOGUEIRA-NETO, 1997; GALLO et al., 2002). 

Roubik (2006) explica que algumas variações nas alturas dos ninhos em 

relação ao solo estão relacionadas ao tipo de substrato de nidificação, à 

arquitetura dos ninhos e até mesmo ao comportamento de defesa das abelhas. 

De acordo com Barreto e Castro (2007), as cavidades preexistentes em cada 

substrato simplificam a construção do ninho das espécies de abelhas sociais sem 

ferrão, protegendo os mesmos de predadores e inimigos naturais.  
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Tabela 5. Altura dos ninhos (m) das espécies de abelhas sociais sem ferrão em 

relação ao solo no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas-Bahia. 

 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Nannotrigona testaceicornis 70 70 1,31 0,67 0,20 2,04 5,00 

Tetragonisca angustula 15 15 7,91 0,27 0,05 1,14 3,50 

Trigona spinipes 15 15 10,29 0,38 2,10 27,07 45,00 

Melipona scutellaris 2 2 081 0,62 2,19 2,20 2,21 

Scaptotrigona xanthotricha 2 2 0,04 0,08 0,40 0,42 0,45 

Partamona helleri 2 2 1,63 0,69 1,20 2,35 3,50 

Oxytrigona tataira  1 1 0 0 2,00 2,00 2,00 

Número total de ninhos (N) Número de ninhos avaliados (NNA), Desvio padrão (SD), Coeficiente de variação 

(CV), Mínimo da altura do ninho (Min), Média da altura do ninho (Med), Máxima da altura do ninho (Max). 

 
Os valores da circunferência da altura do peito (CAP) das espécies 

avaliadas variaram de tamanho devido o tipo da vegetação do local, sendo 

constatada uma variação entre as espécies arbóreas. Foi observado que o valor 

máximo da CAP em relação ao substrato foi de 10,00 m, o menor valor da CAP foi 

0,84 m (Tabela 6). 

Aidar (1996) e Eltz et al. (2003) mencionam que para a existência das 

abelhas sociais sem ferrão em determinada área, é importante que haja árvores 

com diâmetros acima de 10 cm contendo ocos com tamanho suficiente para 

acomodar os ninhos destas abelhas sociais sem ferrão.  

Além da preferência por determinada espécie arbórea as abelhas sociais 

sem ferrão procuram árvores vivas que apresentam CAP variando entre 0,6 a 2m, 

abrigando o maior número de abelhas nesses substratos que apresentam valores 

do CAP maior, assegurando o crescimento e desenvolvimento das gerações 

futuras de abelhas (CORREIA et al., 2016).  

Como observados neste estudo mais de 50% das nidificações foram 

encontradas em espécies com CAP variando de 0,84 a 2,90m. Correia et al. 

(2016), mostrou diferença nas alturas de nidificação ficando entre 0 a 4 m, de 

preferência entre as faixas de CAP de 0,60 a 2,00 m. As espécies que 

apresentaram maiores valores de CAP foram F. benjamina, M. indica e A. 

occidentale.  
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Tabela 6. Variação da circunferência da altura do peito (CAP) (m) das espécies 

com nidificação no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz 

das Almas Bahia. 

 

Espécie de abelhas N NNA SD CV% Min Med Max 

Anacardium occidentale  7 7 0,35 0,87 2,00 2,50 4,00 

Caesalpinia peltophoroiddes 11 11 0,60 0,20 1,90 3,00 3,49 

Cassia fistula 1 1 0,00 0,00 1,70 1,70 1,70 

Ceiba petandra 2 2 0,00 0,00 2,65 2,65 2,65 

Eucalyptus sp. 41 41 0,56 0,31 0,84 1,80 2,90 

Ficus benjamina 7 7 3,46 0,43 2,90 7,97 10,00 

Handroanthus 2 2 0,32 0,12 2,35 2,57 2,80 

Mangifera indica  11 11 1,43 0,34 2,55 4,25 5,70 

Pithecellobium 3 3 0,00 0,00 1,22 1,22 1,22 

Spathodea campanulata 4 4 0,01 0,01 2,83 2,84 2,85 

Número total de ninhos (N) Número de ninhos avaliados (NNA), Desvio padrão (SD), Coeficiente de variação 

(CV), Mínimo do CAP (Min), Média do CAP (Med), Máxima do CAP (Max). 

 

Além da preferência botânica, as abelhas também preferem CAP maior, 

para a nidificação, quando ocorre maior concentração de ninhos da mesma 

espécie em uma única árvore depende da densidade da fibra da madeira. 

Algumas espécies arbóreas possuem fibras altamente resistentes, sendo menos 

susceptíveis à formação de cavidades (SERRA et al., 2009). 

Pode-se perceber que a preferência por estruturas artificiais como entulhos 

e telhados é pouco frequente. Mesquita et al. (2017) verificaram em seus estudos 

que a predominância de ninhos de abelhas sociais sem ferrão ocorreu em 

substratos arbóreos.  

   Ribeiro et al. (2009) avaliaram a ocorrência de ninhos de abelhas sociais 

sem ferrão em centros urbanos e rurais de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, 

encontraram baixa existência de ninhos, podendo ser explicado pela escassez de 

árvores com ocos nesses locais para nidificação das abelhas. Araujo et al. (2016) 

também encontraram baixo número de abelhas sociais sem ferrão em áreas 

urbanas no município de Ubá-MG. 
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O maior índice de Shannon-Weaver (H’) isoladamente é na área urbana 

(1,2066), sendo superior ao comparado para área da mata (0,7915), devido à 

maior diversidade de espécies. Quando comparado a área urbana com o total o 

seu índice ainda é menor, pois a mesma possui o mesmo número de espécies, 

mas com frequências menores das espécies de abelhas social sem ferrão (Tabela 

7).   

Os resultados apresentados pelo índice Shannon-Weaver refletem o fato 

de que diversidade não se trata somente de quantidade de espécies, mas 

também do equilíbrio de suas populações.  

 

Tabela 7. Índice de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J’) por local 

de coleta das abelhas sociais sem ferrão do campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, BA. 

 

Espécies de abelhas 
         Total          Urbana   Mata 

NT Frequência NU Frequência NM Frequência 

Nannotrigona testaceicornis 70,00 65,42 43,00 62,32 27,00 71,05 

Tetragonisca angustula 15,00 14,02 11,00 15,94 4,00 10,53 

Trigona spinipes 15,00 14,02 8,00 11,59 7,00 18,42 

Melipona scutellaris 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 

Partamona helleri 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 

Scaptotrigona xanthotricha 2,00 1,87 2,00 2,90 0,00 0,00 

Oxytrigona tataira 1,00 0,93 1,00 1,45 0,00 0,00 

Shannon-Weaver (H’) 1.0952 1.2066 0.7915 

Equabilidade de Pielou (J’) 0.5628 0.6201 0.7205 

Número de ninho total (NT), Número de ninho urbano (NU), Número de ninhos da Mata (NM) 

 

Quando considerado o índice de equabilidade de Pielou (J’), pode-se 

verificar que a área de mata possui maior índice (0,7205). Isso se deve ao fato 

desta localização não conter as espécies menos frequentes, as quais estão 
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presentes na área urbana. Pode-se verificar que a área urbana possui maior 

equabilidade do que a total, por causa do equilíbrio da população de abelhas 

sociais sem ferrão.  

Antonini et al. (2013) verificaram que em áreas de pequeno fragmento de 

floresta ocorreu espécies de abelhas sociais sem ferrão com menor amplitude de 

nicho trófico comparada com a área de floresta urbana. Tonhasca et al. (2002) 

verificaram resultado semelhante, entretanto em florestas de Mata Atlântica. 

A distribuição dos ninhos na área de estudo, sendo uma área total de 

1.167.426,58m² demonstrada pelo retângulo preto (Perímetro = 4.534,18m), o 

retângulo verde (Perímetro = 1.473,39m) representa a de Mata com 136.171,52m² 

e o retângulo azul (Perímetro = 2.796,15m) apresenta a área urbana com 

483.237,09m² (Figura 4).  

 

Figura 4. Definição geral da área de estudo no campus da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, Bahia: Área Total retângulo preto 

(Perímetro = 4.534, 18m e Área = 1.167.426,58m²); Área de Mata retângulo verde 

(Perímetro = 1.473,39m e Área = 136.171,52m²); Área Urbana retângulo azul 

(Perímetro = 2.796,15m e Área = 483.237,09m²).  

A densidade relativa de ninhos nos fornece a densidade de ninhos por 

unidade de medida de área de coleta de amostras. Para obter a densidade 

relativa, utiliza-se a área de estudo e a quantidade de ocorrências dentro da área 

(Tabela 8).   



60 

 

A grande quantidade de ninhos em uma área menor, reflete numa maior 

densidade. À disponibilidade dos recursos florais (pólen, néctar e resina) 

utilizados para manutenção e desenvolvimento dos ninhos das espécies de 

abelhas sem ferrão não está associado com a baixa densidade dos mesmos, 

sendo que a preservação e recuperação dos ambientes pode contribuir para 

melhorar a densidade de nidificação (Correia et al., 2016). 

 

Tabela 8. Densidade relativa de ninhos de abelhas sociais sem ferrão no campus 

da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, Bahia. 

Área Dimensão da Área (Km²) Ocorrências Densidade 

Total 1167,4266 107 0,0916546 

Urbana 483,2371 69 0,1427871 

Mata 136,1715 38 0,2790598 

 

A densidade relativa relevou que a área de mata possui maior quantidade 

esperada de ninhos por km² (0,2790) enquanto a urbana possui densidade menor, 

mas ainda maior do que a área geral. Isso se dá pelo fato de a área geral conter 

áreas de agricultura e estradas, enquanto que a Urbana (sub-área) possui 

estruturas que fornecem base para ninhos. Algumas espécies de abelhas sociais 

sem ferrão são bem exigentes quando se trata do substrato de nidificação, 

escolhendo ambientes pouco perturbados (ARAUJO et al., 2016). 

  A diminuição das áreas verdes em locais de fluxo intenso de pessoas (área 

urbana) ocasiona diminuição em várias populações de abelhas (Souza et al. 

2005). O processo de urbanização altera a estrutura física e a biodiversidade dos 

habitats, influenciando em diversos serviços ecológicos que envolvem a fauna e a 

flora (GONÇALVES; BRANDÃO 2008). 

A Tabela 9 mostra o índice do vizinho mais próximo, indicando agregação 

dos ninhos, isso se deve à distância média observada ser muito menor do que a 

esperada em um cenário de dispersão aleatório. Essa diferença é altamente 

significativa como pode-se ver pelos p-valores abaixo de 0,001. Portanto, os 

ninhos possuem a tendência de agregação espacial.  
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Tabela 9. Índice de média do vizinho mais próximo das áreas de estudo no 

campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas, BA. 

NNI p-valor Dist. Med. Esperada Dist.  Med. Medida 

0,2479280 < 0.001 0,0003869 9,59e-05 

0,2981192 < 0.001 0,0003146 9,38e-05 

0,5443320 < 0.001 0,0001832 9,97e-05 

Número de ninhos (NNI) valores dos vizinhos mais próximos (p-valor), distância média (dist. Med) 

 

A tendência na agregação espacial observada no presente estudo pode 

estar relacionada aos substratos de nidificação e o comportamento das espécies. 

Em estudo com meliponíneos em floresta na Malásia foi observado um padrão de 

agregação, devido ao comportamento pacífico das diferentes espécies (ELTZ et 

al., 2003). 

Outra razão que pode ser considerada é o alcance máximo para 

forrageamento, já que as espécies estudadas apresentam estrutura corpórea 

pequena. Por essa razão, no comportamento das abelhas, os ninhos não podem 

ser tão distantes uns dos outros, o que constitui a agregação espacial dos 

mesmos, podendo ser observado na Figura 5 a densidade de distribuição dos 

ninhos de abelhas sociais sem ferrão. 

A característica específica de cada espécie está relacionada aos hábitos de 

nidificação, porte corpóreo, hábitos generalistas que necessitam de habitats com 

maior número de árvores e cavidades pré-existentes que possam proporcionar 

um número maior de nidificação (ANTONINI et al., 2013).  

Dessa forma, as características específicas das abelhas influenciam na 

distância onde esses ninhos serão construídos, ocorrendo a proximidade entre 

eles, compondo agregação espacial entre os ninhos. 

É possível verificar a densidade de distribuição dos ninhos pelo 

preenchimento em cor e adicionalmente os limites de densidade apresentados 

pelos polígonos azuis (Figura 5). Os pontos de maiores densidades se encontram 

na região com mais construções da área Urbana (Bosque das mangueiras) e na 

área de Mata (eucaliptos). 

De acordo com Antonini et al. (2013), os gêneros das abelhas sociais sem 

ferrão mais comuns em ambiente urbano são Paratrigona, Tetragonisca e 
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Trigona. A Nannotrigona testaceicornis apresenta grande quantidade quando 

ocorre a redução da heterogeneidade da área natural (ZANETTE et al., 2005). A 

diversidade de abelhas encontrada nesse estudo é comum nas áreas onde ocorre 

maior atividade antrópica. 

 

 

Figura 5. Estimativa de densidade de distribuição dos ninhos de abelhas sociais 

sem ferrão no campus da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das 

Almas, BA.  

 

As demais áreas possuem densidade menor, a região fora dos polígonos 

azuis não possui densidade estimada, isso se deve a duas possibilidades: não 

existência de ninhos nas imediações dos locais ou não detecção durante as 

buscas. 

De acordo com Roulston; Goodell (2011) e Ribeiro et al. (2012) as áreas de 

vegetação nativa estão sob interferência humana ocasionando o crescimento 

urbano resultando da retirada da vegetação gerando impacto direto nas 

comunidades de abelhas sociais sem ferrão. 

 

CONCLUSÃO 

 

Foram localizados 107 ninhos de abelhas sociais sem ferrão, distribuídos 

entre sete espécies de abelhas, com predominância de Nannotrigona 

testaceicornis. O maior número de ninhos foi localizado em área de mata (ou 

arborizada) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia no campus de Cruz 

das Almas-BA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As abelhas sociais sem ferrão são evidenciadas pelos seus produtos, estas 

necessitam diretamente das espécies vegetais para sua sobrevivência, com isto a 

importância da conservação das espécies para o meio ambiente.  

Compreender o comportamento das abelhas é essencial para a 

manutenção das mesmas e das espécies vegetais. A atividade de voo 

proporciona informações relevantes da coleta pólen, néctar, resina, barro e 

detrito, estes dados auxiliam nos programas de manejo das espécies de abelhas 

sociais sem ferrão. Os resultados do presente estudo demostraram desempenho 

diferenciados quando comparado as quatro espécies e períodos distintos, 

principalmente para a Oxytrigona tataira, sendo este o primeiro estudo realizado 

com atividade de voo desta espécie, que ainda é pouco pesquisada em vários 

aspectos. 

Mesmo com ações antrópicas e estresse nas áreas que ocorreu a 

urbanização na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, campus de Cruz 

das Almas, um grande número de substratos e de nidificação, ainda é verificado, 

porém com preferência por algumas espécies vegetais e predominância da 

espécie de abelha social sem ferrão Nannotrigona testaceicornis. 

 

 


